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Resumo 

89 

Estuda-se uma conta-amu leto de mineral verde, encontrada na escavação de 
uma sepultura do tipo " (hoJos", situada perto de Tituaria (Mafra) e escavada 
em 1977. 

Discute-se o conceitO de pingentes e amuletos. 
Estabelecem-se comparações com os ídolos do tipo El Garcel de Alme­

da - Los Millares e com os ídolos de Tróia. Admite-se que a ocorrência, 
agora registada, possa ser expressão das influências, embora indirectas, havi­
das no decurso do terceiro milénio a.c. entre o Mediterrâneo oriental e a 
Península Ibérica. Trata-se, com efeito , de peça de adorno e de prestigio. 

Abstracl 

A bead-amulet found at a "lholos" exeavated in 1977 near Tituaria (Mafra) 
is studied. The concept of pendam and amulet is discussed. A comparison is 
made betw een this arlifaet and idols of EI Careel type (from Almeria - Los 
Mil/ares region) and idols found in Tróia. 

Fina1ly a possibility is raised of this artlfact to be one of the expressions 
of contacts, although indirectly, belween oriental mediteTYanean sea and lhe 
Iberian Peninsula, along 3. rd miller/ium B. c., lhal would be al lhe origin 
of lhe copper metallurgy . 

• Centro de ESl ral ig"'lfia e ralrobiologi~ da Uni,'ersidade No\';1 de Lisboa. Quinl~ d~ 
Torre, 1825 MO NTE DE CA PARICA . 

.. Serviços Geológicos de Portugal. Rua da Academia das Ciências, 19, 2.°, LISBOA. 

o Arqueõlogo Português, Sêrle IV, S, /987, p. 89-99 
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I. Condições do achado 

Em 1979, cerca de 600 m a Sul da Capela da Tituaria no SitiO dos 
Moinhos da .casela (concelho de Mafra), foi explorada por uma equipa 
constituída por Manuel Leitão, O. da Veiga Ferreira, C. T. North, José 
Medeiros e Jorge Fialho, uma sepu ltura colectiva do tipo "Tholos" que se 
enCOntrava em relativo bom estado de conservação e forneceu abundante e 
importante espólio, em curso de publicação. 

o estrato arqueológico, contemporâneo das primeiras deposições na câ­
mara , era constituído pelo seguinte grupo de objectos que acompanhavam a 
peça motivo desta nota: diversos vasos cerâmicos lisos, predominando os de 
fundo esférico, pontas de seta de sílex com espigão e barbela, elementos de 
foice de sílex, lâminas e lamelas de sílex, elementos do "horizonte calcário" 
(placas com furos , enxó encabada, ci lindros e hemicilindros (ídolos), contas 
e pendentes verdes (variscite?) de vários tipos, lâminas e lamelas de quartzo, 

o Arqueólogo Porluguê!. Série IV, S, /987. p. 89-99 
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alisadores de cerâmica, punhal de sílex, tipo Monte Abraão, núdeos de 
cristal de q uartzo, raspadores sobre lâmina de sílex, uma mó, um vaso de 
osso e a conta-amuleto de rocha verde (tipo cicládico). 

Este primeiro estrato encontrava-se plenamente individualizado, pois 
uma camada pedregosa, correspondente ao derrube da construção da falsa 
cúpula, selava-o em pane. Sobre eSta. c parcialmente construída com mate­
riais desmoronados, abriam-se várias sepulturas individuais da cultura campa­
nifonnc. Desta fonna, pode atribuir-se ao espólio constituinte da primeira 
camada, cronologia correspondeme ao calcolítico inicial e ao pleno, isto é, 
2500 a.c. :t 2000 a.c. 

2. Desc rição da peça 

a) Mineralogia 

Trata-se de um artefacto em mineral verde, com zonas descoloridas 
amarelo-esbranquiçadas dispoStas em manchas ou bandas si nuosas correspon­
dentes à alteração química. Os primeiros esmdos mineralógicos em minerais 
verdes utilizados como peças de adorno pré-históricas, foram realizados por 
M. G. Canelhas I recorrendo à difracção pelos raios X. Dos tTinta e cinco 
exames radiográficos realizados verificou-se não existir nenhum objecto de 
calaíte (sinónimo de turquesa) palavra porque têm sido habitualmente desig­
nados tais minerais. 

Pelo contrário, detectaram-se vinte e um exemplares de variscite (fosfato 
de alumín io), onze pertencentes ao grupo das micas (moscovite) sendo os 
restantes de c10rite e de talco. A. H. B. Gonçalves 1 amplia o número de 
objeclOs analisados pelo mesmo método para cinquenta e um, tendo consta­
tado a uti lização de minerais verdes no período alto medieval. Dos dezasseis 
resultados de anál ises apresentados confirma-se a ausência de ca laíte e o 
predomínio da variscite (14 exemplares). Para quaisquer das espécies minera­
lógicas referidas - variscite, c10rite e talco - o autor admite a existência de 
afloramentos peninsulares, referindo cm particular a ocorrência de variscite 
em Zamora em afloramento explorado no período árabe. Além disso, recorda 
que Estácio da Veiga, a propósito de um pedaço de "calaíte" em bruto 
encontrado num dos "Tholoi" de Alcalar (Portimão), tinha já admitido a 
hipótese de existirem explorações peninsulares pré-históricas deste mineral. 
Desta forma, parece ser de aceitar que a matéria-prima de que é feita a peça 

I CANEUIAS. M. G . s. - Em.do ~ .. du,griÍfico d~ "c.ÚJilt." port"8"~"" . ·'Reviu .. de 
Guinuries", Guimarics, 83 ( I·"). 197-t. 

: GONÇALVES. A. H . B. - EJ~m~nIOJ d~ adorno d~ ror vvd~ prO'fl~"i~nItJ d~ ~SlafÓt'J 
arq"roiôglCaJ port"g"~J/IS. Importãno.. do ~ .. m"da mu,l'T..Mrico, ;n "AcU$ d .. I M~ Rcdond~ 
$()br~ o Neolitico (' o Cakolitioo nn Ponupl", Pono, GEAP, 197'9 (Trab.alhos do Grupo d(' 
EStudos Arquool6giC05 do Pono. J). 

o Arq,,("(jJoglJ PQr/I'8"is, Sir,~ IV, S, 1987, p. 89-99 
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que se estuda nesta nota tenha origem peninsular, embora tal facto não se 
possa demonstrar, mesmo através de um exame radiográfico. cuja realização 
se afigura, desta forma, desnecessária. 

3. Dimensões e morfologia 

A peça em causa (fig. I, n.o 1) possui um comprunento ma:umo de 
15 mm, largura má."(ima de 13 mm, e a espessura máxima de " mm, apresen­
tando assim um aspecto achatado. No terço superior mostra um colo, que 
isola uma "cabeça" elipsoidal de um "corpo" aproximadamente de contorno 
circ ular. O referido colo encontra-se marcado em ambas as faces por um 
sulco mais largo numa delas que acompanha externamente uma abenura que 
O atravessa, destinada à suspensão da peça. 
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Fig. I. n.- I: Conta-amule!o do ",holos" da lituana; n.- Z: Conta-PIlulno da Anta Gn.nd(' 
dl Comenda dl Igreja (Momemor-o-Novo). Seg. Leisner; n.- 3: Idolo de EI Garcel. Seg. 
Lcisner. 

o ArqHe6/ogo PorlH8Hrs. SiTIe IV, S. 1987, p. 89-99 
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4. Pingentes e amuletos 

J. Ferricr J na monografia consagrada aos pingentes e amuletos pré- e 
proto-históricos, sobretudo do continente europeu, define ambos os concei­
tos da segu inte maneira: pingentes são todos os ObjCClOS destinados a ador­
nar as orelhas ou mais rarameme utilizados em torno do pescoço, sobre o 
peito ou ainda à cintura; amuletos serão considerados os ObjCClOS escolhidos 
pela sua natureza, forma, dimensões o u ainda por uma dctenninad:.l concep­
ção de espírito que pode ser-nos parcial ou totalmente estranha; são ainda 
todos os objectos susceptíveis de serem transformados desta ou daquela ma­
neira e que apresentam um estrangulamento ou um colo mais frequente­
mente uma perfuração (mais raramente duas) tornados diferentes dos simples 
pendentes particulannente pelas gravuras c pelo cuidado posto na sua deco­
ração; são verdadeiros "ideogramas". 

Naturalmeme os conceitos apresentados por J. Ferrier não serão sufi­
ciemes cm todos os casos para diferenciar de forma inequívoca ambas as 
categorias de objtttos. É ainda este autor que relembra a definição de R. 
Saint-Perier: "Tous les petits objets perforés dont I'utilisation techniquc nous 
échappe ont pu évidcmment être portés en pende loques ou servir d'éléments 
de colliers. Les amulettes, en général, SOnt Ics plus belles d'emre elles, plus 
travaiJlées ou les plus volumineuses". 

Desta fonna para a diferenciação entre pingentes e amule[Qs concorre, 
sobretudo, a transformação processada "selon ses goutS, ses dési rs, sa 
mentalité en lui donnam parfois de nouvelles dimensions ou de nouvelles 
formes, en le recouvrant aussi de gravures, ou en utilisant le procédé du 
cOntour dêcoupé et même la sculpture afin de le rendre plus apte au message 
qu ' il VCU[ et qu'il va lui confier". 

Tendo presentes as considerações anteriores, a peça em estudo entra 
dentro da categoria de amuletos; com efeito, embora se trate de uma peça 
destinada à suspensão, confo nne indica a perfuração que possui , é nítido o 
cuidado postO em isolar dois volumes: a "cabeça" e o "corpo" não apenas 
através da técnica ao "contour découpé" mas também por uma decoração 
incip iente constituída pelos sulcos que reforçam aquela dife renc iação . 
Concorre ainda o facto de se tratar de uma peça quase única nos inventários 
pré-históricos portugueses de que se tem conhecimento, nos quais, não obs­
tante, são abundantíssimas COntas e pingentes ou pendentes exclusivamente 
de 3dorno. Com efeito, apenas se referenciou na bibliografia ponuguesa 
exemplar anâlogo na Anta Grande da Comenda da Igreja" (fig. I , n.o 2). 

J FERIUER. J. - PtlldtloqHtJ ti IimHlttftJ d'E.ropt. AlIlhropologit ti rifltxlOm. Peri· 
gueux. Pittre Fanlac, 1971. 

• LEISNEIl , G. e V. - Dit Mtg.Jitgriiber der Ibtrischen Halbinsel: DtT WtJlt". Serlin. 
Walther de Gruyter. 1956-1965. 
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s. Comparações 

A forma apresenta-se antropomórfica, tem semelhanças com os ídolos 
do tipo EI Garcel, que são os paralelos geograficamente mais próximos e 
co m os ídolos troianos, cujas afinidades com os de EI Garcel foram já 
salientados por M. J. Almagro Gorbea s. Trata-se em geral de peças achata­
das de xisto, cujo comprimento varia entre 2 e 7 centímetros. A designação 
dos ídolos espanhóis provém da estação de EI Garcel, povoado calco lítico 
com necrópole anexa. Um desses ídolos foi representado por G. e V. Leis­
ner 6, proveniente da sepultura do tipo "tholos" n.o 7 de Los Millares, 
sendo reproduzido na fig. I, n.o 3. Um outro desses ídolos em rocha xistosa, 
está reproduzido na fig . 2, n.o 1, a partir do desenho figurado em M. J. 
Almagro Gorbea 7. Esta autora ao inventariar, exemplannente, a ocorrência 
deste tipo de ídolos, cu ja distribuição geográfica se limita à região de Alme­
ría (fig. 3), considera duas variantes A e B, consoante os entalhes laterais 
destinados a individualizar a "cabeça" da pane restante do "corpo" da peça, 
se situam respectivamente na zona mediana ou no terço superior delas. De 
acordo com esta tipologia a peça em estudo filia-se na variante B. 

Os contextos em que tais ídolos aparecem são predominantemente cal­
colíticos, embora sobrevi vam até o período argárico. Assim, relativamente à 
va riante A, além dos exemplares encontrados em E1 Garcel, são mencionadas 
ocorrênc ias no povoado calcolítico de El Aneal (fig. 2, n.o 3), embora 
quanto a nós, tal peça se deva incluir antes na variante B; na Cueva de la 
Zajara (fig. 2, n.OS 5 e 6) e na sepultura n.o 62 (" tholos") de Los Millares 
(fig. 2, n.o 2). A variante B apenas se encontra representada por um exem­
plar de pequenas dimensões, frac turado no canto superior direito, prove­
niente da necrópole de La Atalaya, sepultura 12 ("tholos"), representado na 
(fig. 2, nO 4). 

As.perdurações no período de EI Argar, citadas pela referida autora são 
as seguin tes: 

- Da variante A: necrópole de Monachil-G ranada (fig. 2, n.OS 7, 8, 9). 
- Da variante B: integram-se preferencialmente nesta variante os exem-

plares das estaçóes de Camps, EI Argar e EI Oficio. 
É em Tróia que M. J. Almagro Gorbea encontra paralelos mais signifi­

cativos para os ídolos do tipo de EI Garce!. Desta fonna, à variante A faz 
corresponder o tipo 1 de Bleguen 8, enquantO à variante B os tipos 2 e 3 
daquele autOr. 

s AL\!AGRO GoR8EA, M. J. - Los idolos dei Brona I Hispano. "Biblioteca [>renistorica 
Hi5pana", Madrid, 12, l<;1n. 

6 LEISNER, G. e V. _ Dit Megalilhgriiber dtr Ibtrischtn Halbinul. Der Süddrn, Berlin, 
Wal!her de Gruyter, 1943. 

1 ALMAGRO GoRBEA _ op. n"t. (V. nota S). 
B ID. _ IbM. 

o Arquf%go Port"guês. Sirie IV, 5, 1981, p. 89-99 
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Fig. 2 - Idolo$ de lipo EI Garcd; 0.° I. El Garct'l: n.o 2, los MiUôlI"a 62: 0.° l, EI Artul: 
n.o 4, La Alalara: n."" 5, 6, CUCVôl de b b~T3; n.OO 7. 8, 9, Monachil (prriodo argirico). Seg. 
M. J. Almagro Golhea. 

o Arqueôlogo Portl/guis. Sim IV, $, 1987, p. 89-99 
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Fig. 3 - Distribuição dos idolos do tipo EI Garccl ou afins na Península Ibérica: n.o I, 
Tituaria; n." 2, Anta Grande da Comenda da Igreja; n.o 3, La Atalaya; n." <I, Los Millares; 
n.o 5. Cueva de b Zajua; n." 6, EI Arteal; n.o 7, El Garcel, n.o 2, seg. Leisner; n .... 3 a 7, 
sego M. J. Almagro Gorbea. 

Tendo em consideração a tipologia de Bleguen, a peça agora estudada 
apresenta grandes analogias com os ídolos de Tróia do tipo 2 variante i e do 
tipo 3 variante i. A título comparativo reproduzem-se na (fig. 4) diversos 
exemplares troianos executados a partir de desenhos do trabalho de Schlie­
mann 9 podendo-se observar outros em Bleguen tO. 

Do ponto de vista cronológico, tais ídolos ocorrem logo no estabeleci­
mento mais antigo de Tróia (Tróia I) remontando dos finais do TV milénio 
a.c. aos meados do 3.° milénio a.c., perdurando até Tróia VII cujo início 
remonta a 1300 a.c. It Tais observações estão, pois, de acordo com os 
contextos peninsulares onde ocorre este tipo de ídolos. O exemplar agora 
dado a conhecer tem a particularidade de se destinar à suspensâo sendo, 
além disso, executado em mineral que nâo abunda em grandes massas. Estas 

9 $cHUEMANN, H . - Alias des antiquitis troyennes. Il/ustratwns photographiques foisanr 
suite au rappOr/ sur leJ fouilleJ de Troie. Leipl:ig et Paris. 1974. 

10 BLECUEN, C. W. _ Tróia e 0$ Troianos. Lisboa, Verbo, 1966. 
" lo. - rbid. 

o Arqut6/ogo Português. Sirie IV, ~, J987, p. 89-99 
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duas condições explicam talvez as suas pequenas dimensões. A sua presença 
neSte extremo ocidem2l da Europa, constitui m2is um elememo 2 f2vor da 
existência de contactOs que, no Calcolítico, se teriam estabelecido entre a 
Península Ibérica e o Mediterrâneo oriental. Tais contactos, com expressão 
desde a arquitectura funerária ii da dos povoados fortificados 11 e nas peças 
de adorno e de prestígio, assumiram preferencialmente a forma de influências 
indirectas talvez. relacionadas com a génese da metalurgia do cobre. 

Constituíram elementOS catalizadores de um processo de calcolitização 
com dinâmica própria , assim como das transformações socioeconómicas dele 
resultantes. [st2S estão bem evidenciadas pela alteração das formas de povoa­
mento observadas do Neolítico recente para o Calcolítico inicial na Estrema­
dura, Alentejo e Algarve, onde um povoamento em zonas sem condições 
naturais de defesa, é progressivamente substituído por outro, em locais altos 
e frequentemente fortificados !l. 

A terminar agradece-se a M. Varela Gomes a cedência de bibliografia 
necessária à el2boração desta nOta, e também aos companheiros de explora­
ção a possibilidade de estudar esta bela e rara peça arqueológica. 

11 Ver. a propó$ilO. o resumo da comunicaçio de M. Korfrnann. de Tilbingen, "Oje 
Po/illmnHJ(trU'art dtT Troas Hnd dtrtn OIJlitTvns. NeNn Z"H tinigm um/tTtn Phi.nommm, dit 
lUlgtblich aNS drm OSlm dts MilUlmttrts stammtn", apresC'!lI.ada às I Jornadas IntUTlttionais 
de Arqueologia de To~ Vedras, ml Abril de 1987. 

IJ SILVA. C. T. - As Primtiras Comunidades NrolítiCM, in SARAIVA, J. H. (di r) "Histó­
ria de Ponugal", vol. I, Lisboa. Alfa, 1983, p. 7}-82. 

o Arqueôlogo Português, Sme IV, j, 1987. p. 89·99 


